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HUMBERTO GESSINGER

Humberto Gessinger apresenta em
Natal o show “Quatro Cantos de
um Mundo Redondo”, dia 13 de
setembro, no Teatro Riachuelo.
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A herança cultural afro-
brasileira é objeto de bus-
ca e resgate no espetáculo

“Herança”, obra da companhia
teatral mineira Burlantins, que se-
rá apresentada nos dias 26 e 27
(quarta e quinta), às 20h, no Tea-
tro Riachuelo, dando prossegui-
mento à programação do projeto
Palco Giratório Sesc RN. A diás-

pora negra é o fio condutor das his-
tórias cantadas e tocadas no pal-
co. A peça cênico-musical também
comemora os 50 anos de carreira
do ícone da cultura afro-mineira
Maurício Tizumba. A direção é da
premiada Grace Passô. 

Em cena, três multiartistas -
Maurício Tizumba, Júlia Tizumba
e Sérgio Pererê - escavam histórias

íntimas, documentais e oníricas  en-
quanto miram a África como se
olhassem em um espelho. Entre as
muitas maneiras de contar histó-
rias, o som, o movimento e os ob-
jetos de família são elementos poé-
ticos de “Herança”.  A ideia de tra-
zer a temática herança, juntando
Mauricio e Júlia Tizumba, vem do
escritor e dramaturgo Pedro Kalil,

organizador do livro “De Camarões:
veredas de Mauricio Tizumba”.

A diretora Grace Passô conside-
rou uma grande alegria poder cele-
brar os 50 anos de carreira de Mau-
rício Tizumba. “Em um único artis-
ta tem o Reinado, o candomblé, o
teatro negro e o teatro, a música e
também o tambor, a televisão, e tan-
tas outras expressões. Que as artes

Um dos talentos nascidos da
fervilhante nova cena alter-
nativa natalense, a rapper,

DJ e produtora Jennify C. lançou
nas plataformas seu primeiro álbum
autoral, “Atmosfera”, com distribui-
ção pelo selo Dosol. O disco reúne
as diversas facetas da artista em 11
músicas autorais, lapidadas ao lon-
go dos últimos quatro anos, perío-
do em que ela ganhou os palcos de
festivais e eventos protagonizados
pela comunidade LGBTQIA+. 

Jennify é mais conhecida na
noite underground da capital po-
tiguar pelos seus DJ sets cheios de

energia, peso e groove, mas em “At-
mosfera”, a levada é outra. No ál-
bum, beats secos e sintéticos  emol-
duram a densidade dos pensamen-
tos e letras da performer, uma ar-
tista trans preta gênero fluído, com
muitas histórias para extravasar.
Segundo Jennify, o processo foi gra-
dual, e representa um movimento
de amadurecimento, um desejo sin-
cero de transparecer sua essência. 

“Atmosfera” é, essencialmen-
te, um álbum de hip hop contem-
porâneo. As músicas lançam o ou-
vinte num misto de diário pessoal
e crônica social, rimada e ritmada

pela vivência de um corpo negro e
periférico. Com flows diretos, ba-
tidas minimalistas e letras confes-
sionais, o disco transita entre o rap,
o pop alternativo e o trap. O álbum
também tem participações de Kil-
laleua, Ruiz Victor e Emanuísm. 

Em 2022 Jennify lançou o EP “Re-
born”, em parceria com o beatmaker
baiano The Williver, pelo selo Rizo-
marte. Enquanto “Reborn” versava
sobre transformação, “Atmosfera”
aponta para a fase atual da artista, que
aos 26 anos rima com sinceridade so-
bre acertos e falhas, vulnerabilidades
e resistências, e sobre sua forma de se
divertir e habitar o mundo. “É a mi-
nha vivência”, resumiu. 

Em 2023, a rapper aceitou o
convite dos produtores Ana More-
na e Anderson Foca para participar
da Incubadora Dosol, mergulhan-
do na finalização de suas músicas
autorais. Houve ainda sua conexão
com o grupo baiano Áttooxxaá, par-
ceria que rendeu show juntos em
Natal e no Festival de Verão de Sal-
vador – e também influenciou al-
gumas músicas de “Atmosfera”,
que incorporou o groove do pago-
dão eletrônico. Ainda em 2024,
Jennify ganhou o troféu de artista
revelação no Prêmio Hangar. 

Jennify C. lança 
álbum autoral 

“Atmosfera”
O disco, que está nas plataformas, reúne as 

diversas facetas da artista em 11 músicas lapidadas 
ao longo dos últimos quatro anos

Jennify C. é mais conhecida pelos seus DJ sets cheios de energia

O Projeto Palco Giratório Sesc RN traz a Natal a companhia teatral mineira Burlantins, para 
apresentações nos dias 26 e 27 (quarta e quinta), às 20h, no Teatro Riachuelo com o espetáculo “Herança”

cênicas de Belo Horizonte celebrem
um dos seus representantes mais
potentes, presentes, salve Tizum-
ba!”, declarou a artista. 

A Cia. Burlantins nasceu em
1996, a partir do desejo de unir mú-
sica e teatro em espetáculos de rua.
Desde 2012, com os irmãos Maurí-
cio e Júlia Tizumba à frente, o gru-
po tem a proposta de trazer à cena
artistas negros e negras, em espetá-
culos cênicos-musicais. Nesta fa-
se, além do “Herança” (2023), já
montou “Oratório: a Saga de Dom
Quixote e Sancho Pança” (2012),
“Clara Negra” (2013), “Munheca”
(2013) e inaugurou a Mostra Ben-
jamin de Oliveira, um festival já com
sete edições, com proposta de va-
lorização da cultura afro-brasileira.

Palco Giratório 
O Palco Giratório é uma das

maiores iniciativas no segmento
teatral do país. Trata-se de uma re-
de de intercâmbio e difusão das ar-
tes cênicas consolidada no cenário
brasileiro, em que espetáculos são
levados em circuito para serem
apresentados em vários estados di-
ferentes. A programação no Rio
Grande do Norte começou no iní-
cio do mês de junho com o espetá-
culo “Zaratustra”, do Rio de Janei-
ro, no Teatro Alberto Maranhão.

Após a apresentação da com-
panhia mineira, nos dias 26 e 27
de junho, o RN ainda recebe es-
petáculos de Santa Catarina, Pa-
raíba, São Paulo e Pernambuco.
São sete espetáculos diferentes,
que gerarão 15 apresentações en-
tre junho e novembro, em Natal,
Caicó e Mossoró. A programação
completa do Palco e o link para re-
tirada dos ingressos podem ser en-
contrados em sescrn.com.br.

Serviço:
Espetáculo “Herança” (MG), via Palco
Giratório Sesc RN. Dias 26 e 27 (quarta e
quinta), às 20h, no Teatro Riachuelo. A
entrada é gratuita, mediante retirada
do ingresso no Sympla e entrega de 1kg
de alimento não perecível na entrada
do teatro.

Nossa HERANÇA

Em cena, três
multiartistas: 
Maurício Tizumba, 
Júlia Tizumba e 
Sérgio Pererê
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